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O secretário-geral da ONU, António Guterres, apelou aos líderes mundiais para
escolherem “o caminho das energias limpas” nos respetivos planos de
recuperação económica pós-pandemia, exortando a comunidade internacional a
proibir o carvão e os apoios aos combustíveis fósseis, refere a Agência Lusa.

“Vamos assumir hoje o compromisso de que não existirá um novo recurso ao
carvão e de que iremos acabar com todo o financiamento externo do carvão nos
países em desenvolvimento”, afirmou o representante da ONU, numa mensagem de
vídeo dirigida aos representantes de vários países hoje reunidos num encontro
‘online’ promovido pela Agência Internacional de Energia (AIE) sobre a
transição para as energias limpas.

Na intervenção, António Guterres frisou: “O carvão não tem lugar nos planos
de recuperação económica pós-covid-19″, apelando a todos os líderes para que
“escolham o caminho das energias limpas, por três razões vitais: saúde,
ciência e economia”.

Para o secretário-geral da ONU, “o apoio dirigido à recuperação de setores
como a indústria, a aviação e os transportes deve estar condicionado e
alinhado com os objetivos do Acordo de Paris”, que assentam numa redução das
emissões de gases de efeito estufa, para que o aumento médio da temperatura
no planeta seja inferior a dois graus em comparação aos níveis pré-
industriais e, tanto quanto possível, abaixo de 1,5 graus até final do século
XXI. “Devemos parar de desperdiçar fundos com subsídios aos combustíveis
fósseis e colocar um preço no carbono. Precisamos de ter em conta o risco
climático nas nossas decisões”, nomeadamente nas decisões financeiras,
declarou ainda Guterres.

O carvão, petróleo ou gás, os combustíveis fósseis, são responsáveis por
cerca de 80% das emissões que provocam as alterações climáticas.

Realçando que as energias renováveis e limpas oferecem três vezes mais
empregos do que as indústrias relacionadas com os combustíveis fósseis, o
líder das Nações Unidas destacou os exemplos positivos dos planos
desenvolvidos nesta matéria pela União Europeia (UE) e pela Coreia do Sul.
Também realçou a escolha da Nigéria, país que decidiu reformar o plano de
subsídios aos combustíveis fósseis.

“Mas muitos ainda não receberam a mensagem”, lamentou ainda o ex-primeiro-
ministro português, numa referência a um relatório sobre os planos de
recuperação económica previstos no seio do G20 (o grupo dos 20 países mais
industrializados do mundo), que “mostra que o dobro do dinheiro – dinheiro
dos contribuintes – foi gasto em combustíveis fósseis do que em energias
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limpas”.


